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SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA x ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 

JESUS RESSUSCITOU 
  

O ROTARISMO 
IV-— O Rotarismo Será o Rotarismo tão neutro 

e a Maçonaria: 
como se declara? Foi esta a 
interrogação que deixámos 
suspensa. 

Há fortes razões para duvidar numa resposta afirmativa. 
De modo nenhum queríamos dizer que o Rotarismo é a quin- 
ta-coluna, ou mesmo uma variante da Maçonaria. Entre a ne- 
gativa de vários rotários e a afirmativa de outros, o leitor 
ajuizará connosco, pelo que segue, qual a verdadeira resposta 
a dar àquela pergunta. 

Efectivamente, reconhece-se que há certa identidade, ao 
menos formal, nos princípios básicos de um e de outro mo- 

vimento. Se o Rotarismo exclue o Credo e se desinteressa de 

toda e qualquer Religião para manter as relações de bom en- 
tendimento entre os homens e favorecer a paz universal, não 
-é de outro género o método da Maçonaria. O naturalismo e 
o indiferentismo relígioso fluem da letra e do espírito dos 
dois sistemas. E'-lhes ainda comum o puro e estreito utilita- 
rismo individual — «As acções serão justas, enquanto úteis — 
por vezes encoberto em vago idealismo humanitário conden- 
sado na fórmula «Quem melhor serve mais ganha» e no lema 
«Servir». Os seus próprios adepos reconhecem esta identidade 
de princípios: a revista «Alpina», órgão da Grande Loja Suí- 
ça, alegrava-se, em 1927, pelo facto de nos Clubes haver gran- 
de número de maçons, «o que—acentua—à face dos princípios, 

(Continua na página 6.2) 

  

  

  

  ESTA semana, por falta 
N de tempo, não fomos 

aos seus casebres, às 
suas mansardas, às suas asu- 
postas» camas de doentes, às 
“esquinas das casas, às vielas 
da cidade, às ruas largas da 
nossa terra, à Avenida de 
Aveiro; não fomos: ouvir os 
gemidos da miséria, os gritos 
da revolta, as dores do aban- 
dono, a falta de trabalho, as 
inimizades dos vizinhos, os 
lares uestragados» e desavin- 
dos; não fomos ver a inocên- 
cia das criancinhas, vitimadas 
pela falta de alimento — do 
pão de cada dia — as lágri- 
mas das viúvas, a invalidez 
dos velhos, a pobreza enver- 
gonhada que não pede nem 
sai à rua, mas passa muita e 
muita fome. E foi semana de 
sofrimento para nós. Nós não 
pudemos ir, mas há tantos 
que podiam ir e não vão !... 
Terrível pecado de omissão! 
Há páginas no livro da cari- 
dade que ficarão sempre em 
branco, pela indiferença, pelo 
grande mal da indiferença. 

Poderiam ser escritas com 
letras de oiro, se ao coração 
dos homens baixasse o amor, 
o amor que toda a gente pro- 
cura, mas, por não ser o ver- 
dadeiro, «desordena» a vida 
e a sociedade. 

Porém, leitor assíduo do 
Correio do Vouga, não te dei- 
xámos sem um pedaço de vi- 
«da para meditação (não leves 

Os caminhos da nossa Vila 

visitar os pobrezinhos * 

  

  
  

a mal pelo emprego da pala- 
vra) desta semana. Fomos há 
quinze dias visitar um famí- 
lia que vive em grande neces- 
sidade. Levármos no bolso a 
tua esmola e não a nossa, A 
«nossar egmola apenas a que- 
remos mostrar a Deus. A tua 
esmola é que nos leva aos ca- 
minhos da vida... E dize- 
mos que não levámos esmola 
pequena. Era uma nota. E 
deixámos a esmola. Mas cus- 
tou tanto deixar aquele auxí- 
lio! A pessoa que recebeu 

( Continua na 6.º página ) 

  
  

EM EIXO 

Homenagem 

AD SENHOR ARCERISDO 
A lreguesia de Eixo este- 

ve em festa no dia 4 do cor- 
rente, recebendo dentro dos 
seus muros o venerando Pre- 
lado da Diocese e prestando- 
«lhe simples mas significativa 
e filial homenagem. Todos 
nós sabemos as razões pelas 
quais Sua Ex.º Rev." está 
preso àquela terra. Era dali 
sua mãe e ele passou ali gran- 
de parte da sua vida de crian- 
ça e de adolescente. Quando 
estudante, era em Eixo que 

(Continua na 6.º página) 

  

  

  

E' esta a grande nova que 
a Igreja anuncia no dia de ho- 
je: Jesus ressuscitou, glorioso 
e triunfante. E q Igreja canta, 
na certeza da vida contra a 
morte: Aleluia! Aleluia ! 

A tragédia maior do Cal- 
vário, na hora sangenta de 

Sexta-Feira Santa, projecta-se 
na manhã radiosa de Domin- 
go de Páscoa. 

Cristo ressuscitou. Não 
pode negar-se o facto sem ras: 
gar as páginas todas do Evan- 
gelho. 

Com Cristo, tem a Homem 
que ressuscitar também, abrin- 
do a alma à Luz, a inteligên- 
cia à Verdade e o coração ao 
Amor, 

O dia de hoje traz-nos 
a mais bela e julgurante de 
tadas as mensagens. E” um 
apelo à glória dos cumes. A 
tentação das alturas. Ressus- 
citar é subir. E comungar, 
com os olhos, o brilho das pró- 
prias estrelas. 

O Padre Moreira das Ne- 
ves, esse admirável poeta do 
Mendigo de Deus, escreveu as 
rimas que hoje oferecemos aos 
leitores do Correio do Vouga. 
Queremos envolvê-las na since- 
ridade dos cumprimentos de 
Boas Festas que dirigimos a 
todos, nesta Páscoa de 1954, 
A todos — porque todos são 
amigos nossos, mesmo aqueles 
que andem mais longe das 
ALELUIAS PERENES da 
Russurreição do Senhor. 

    

  

ALELUIA! 
Tomei, Senhor os Vossos Evangelhos. 
E pus-me de joelhos. 

Estava nu, de uma nudez de criança. 
E vestiu-me de sol a Vossa Esperança. 

Tinha fome de pão. 
E o Vosso Verbo encheu-me o coração. 

Eu tinha frio. O vento uivava. E logo 
Senti subir em mim línguas de fogo. 

Tinha sede. Matou-ma a Vossa Fonte, 
E abriu-se um arco-iris no horizonte. 

Caí. Era cansaço. Alguém passou... 
Mas ninguém, senão Vós, me levantou. 

Esgotou-se-me o sangue. A carne aluiu. 
Viestes. E o meu peito refloriu, 

De tudo me perdi. Fiquei sózinho. 
Surgistes. E eu voltei ao meu caminho. 

Ceguei. Fechou-se a treva no meu ser. 
Olhastes. E eu, Senhor, tornei a ver. 

Emudeci. Deixei de Vos falar. 
Falastes. E eu cantei. Cantar é amar. 

Pequei. Manchei no lodo as minhas vestes, 
Pedi perdão. Só Vós, Senhor, o destes. 

Dormia. Era de pedra a travesseira. 
Chegastes e acordou a terra inteira. 

Morri. Tal como Lázaro, tombei. 
Chamastes. E eu ouvi. Ressuscitei! 

  

A Cruzada Mundial da Oração 
das Crianças pela Paz 

CY já foi anunciado, 
projecta-se e organiza-se 
para o próximo dia 23 

de Maio a Cruzada Mundial 
da Oração das Crianças pela 
Paz. 

Eu penso que esta pie- 
dosa iniciativa é verdadeira- 
mente uma inspiração do Céu, 
e quem sabe se Deus espera 
por esta hora para pôr termo 
a todos os horrores e a todas 
as inquietações da guerra, 
Julgo portanto que é o dever 
de nós todos contribuir com 
o maior interesse e o mais 
decidido empenho para que 
esta jornada seja a grande e 
poderosa alavanca que dê ao 
mundo um rumo novo na paz 
do Senhor. Que este dia não 
seja apenas uma luz brilhante 
mas efémera, que não deixe 
no coração dos homens raí- 
zes profundas e indestrutíveis. 

Neste sentido trabalham as 
organizações de todo o mun- 

do para o mais amplo sucesso 
da esperançosa jornada; neste 
sentido trabalha e opera a 
Comissão Nacional Portugue- 
sa, com as bênçãos do Vene- 
rando Episcopado da nossa 
Pátria. 

Esta Comissão acaba de 
publicar um folheto de orien- 
tação e de propaganda que 
muito concorrerá, sendo aco- 
lhido com o entusiasmo que 
a causa merece, para o triun- 
fo completo de uma das mais 
belas e consoladoras iniciati- 
vas que têm surgido nos tem 
pos inquietos em que vive- 
mos. 

Na nossa Diocese foi no- 
meada uma Comissão para 
ser o órgão impulsionador do 
movimento e o traço de união 
com a Comissão Nacional. 

Assim lançadas as bases, 
se todos, párocos, sacerdotes, 

(Continua na 6.º pág.)   

Semana Santa 

Com as cerimónias dos 
Ramos, principiaram, no do- 
mingo passado, as solenida- 
des da Semana Santa em Avei- 
ro. Presidiu, na Sé, Mons, 
Raúl Mira, Vigário Geral da 
Diocese, em representação do 
venerando Prelado, que não 
pôde. estar presente por virtu- 
de da comunhão colectiva dos 
homens. 

Hoje, às 22 horas, princi- 
piamías cerimónias da Vigília 
da Ressurreição, seguidas de 
Missa de Pontifical. Preside, 
na Sé, Sua Ex.* Rev."º o Se- 
nhor Bispo Auxiliar. 

FERIADO MUNICIPAL 
em 12 de Maio 

Em virtude de se realiza- 
rem as «Festas da Cidade» 
no corrente ano, o dia 12 de 
Maio é feriado municipal, 
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O novo Governador Civil 
  

Calorosamente recebido em Aveiro 
NOVO Governador 

O Civil de Aveiro, sr. 
Dr. Francisco José 
do Vale Guimarães, 

chegou a esta cidade, vindo 
de Lisboa, no dia 8 do cor- 
rente. A” cerimónia da sua 
apresentação, realizada no sa- 
lão nobre do Governo Civil, 
assistiram numerosas pessoas 
de todo o distrito, revestin- 
do-se o acto de extraordiná- 
Fio brilho e solenidade, Foi, 
sem dúvida, a cerimónia deste 
énero mais concorrida de que 

fá memória em Aveiro. 
Presidiu o Chefe do Dis- 

trito, ladeado pelos srs. Dr. 
Alvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara de Aveiro; Coro- 
nel Gaspar Ferreira, Deputado 
e Presidente da Comissão Dis- 
trital da U. N.; Comandante 
Militar de Aveiro; Comãn- 
dante Distrital da Legião Por- 
tugúesa; Drs. Joaquim de Pi- 
nho Brandão e João Assis Pe- 
feira de Melo, Deputados ; 
Capitão do Porto; Dr. Que- 
rubim Guimarães; Prof. Dou- 
tor Afonso Queiró; e Dr, Fer- 
nando Marques, Governador 
Civil substituto. 

Ao lado, em lugar de hon- 
ra, sentou-se o Senhor Arce- 
bispo, ladeado pelo seu secre- 
tário e nosso director, .Padre 
Manuel Caetano Fidalgo. 

Uma deputação da M, P,, 
com seus estandartes, formou 

atrás da mesa da presidência, 
Usaram da palavra os srs, 

Dr. Alvaro Sampaio, Dr, Pi- 
nho Brandão, Dr. Fernando 
Marques e Coronel Gaspar 
Ferreira. 

Todos os oradores enalte- 
ceram as qualidades do sr. 
Dr. Francisco Guimarães e 
afirmaram-lhe o propósito fir- 
me da mais franca e leal cola- 
boração. 

Este, ao agradecer, come. 
çou por saudar todas. as enti- 
dades oficiais do distrito, dis 
tinguindo o venerando Prela- 
lado da Diocese, o seu ilustre 
Auxiliar e todo o clero. Fa- 
zia-o gostosamente — disse — 
como católico, como aveiren- 
se e como Governador Civil. 

Dirigiu depois as suas sau- 
dações aos oradores e a to- 
dos quantos naquela sala se 
encontravam, estendendo -as 
ainda ao distrito inteiro, que 
vinha agora servir com ilimi- 
tada dedicação. 

O novo Chefe do Distrito 
retirou-se, por fim, para o seu 
gabinete, onde recebeu os 
cumprimentos de todas as 
pessoas que a Aveiro se des- 
locaram para assistir à ceri- 
mónia. 

O Correio do Vouga tre- 
nova ao sr. Dr. Francisco Gui- 
marães os seus cumprimentos 
e faz votos pelo êxito da sua 
missão, 

  

  

[Os caminhos da nossa vida 
(Continuação da 1.º pág.) 

chorou e os teus intermediá- 
rios também choraram real- 
mente. Aquela família já vi- 
veu do seu trabalho. Hoje 
não pode. Espera melhores 
dias e, por isso, 'o orgulho 
humano ficou ferido ao ter 
aquela precisão. Custa tanto 
ser-se pobre... E logo nos 
Veio ao pensamento o martí- 
rio de São Francisco para se 
«habituar» a estender a mão 
à caridade, como faziam os 
seus (e nossos) irmãos «po- 
bres e pobrezinhos». 

Qual é mais fácil? Dar ou 
receber ? Há as duas dores— 
e as duas alegrias. E' a dura 
realidade da vida humana. 
Naquela semana, nós demos 
com lágrimas e vimos receber 
com lágrimas. Nesta, nós re- 
cebemos com muita alegria. 
Recebemos 100800 das «Mi- 
galhas do almoço de homena- 
gem ao Ex.”? Sr. Capitão 
Firmino da Silvar, por inter- 
médio de um Senhor que não 

se tem esquecido desta sec- 
ção e dos pobres. Deus lhe 
Pague e o ilumine sempre 
com a luz da Fé. 

Uma Família de Aveiro 
vem visitar o Seminário, 
Quando lhe falam nos pobres 
€ em alguém que se interessa 
pelos mesmos, deixa 50800 e 
muitas roupas, pedindo ora- 

es. Rezamos e rezaremos. 
continua Aveiro com mais 

para os crucifixos das 
celas dos presos, e outro tan- 
to de uma Senhora também 

$sa vida | 

com um pedido de orações, 
especialmente pelo filho que 
vai partir para a pesca do 
bacalhau, e ainda Aveiro com 
muitas roupas e com este bi. 
lhete — «uma viuva que pede 
orações pela alma de seu ma- 
rido e pela conversão de um 
filho», Lembramos tudo na 
Santa Missa, a única Oração. 
E volta Aveiro, porque não 
quer deixar a procissão, com 
mais 20800 de uma pessoa 
que está doente e desejaria 
ter saúde para percorrer «Os 
Caminhos da Vidas em bene- 
fício dos pobrezinhos, sufra- 
gando a alma de sua saudosa 
e querida irmã e pedindo ora- 
ções. 

Quem nos entregou a dá- 
diva deunos este recado: 
«pelo jeito com que chegou 
até nós, podiamos chamar-lhe 
a esmola «branca» de uma al- 
ma «branca». A única rique- 
za do: mundo — a brançura 
da alma. 

E de outra terra vizinha 
de Aveiro, 10800, com mais 
20$00, sempre com a reco- 
mendação de orações, e do 
mesmo concelho, não saindo 
do cortejo, 20800 de uma Se 
nhora e 20$00 de um mgcâni- 
co, e para recolher, aparece- 
nos Valongo do Vouga com 
50800 para as grandes faltas. 
As tuas esmolas, nos dias 1, 
10, e 20 de cada mês, pesam 
na patena da Santa Missa. 

Até à semana, se Deus 
quiser. 

Um deles 

| niu cerca de 60 

  

Sociedade 
Aniversários 

Hoje — Francisco dos Santos 
Piçarra. 

Amanhã — Dr. Vitorino Cardo- 
so, P.e Manuel Matias Ribau e P.e 
Celestino Amaral. 

Em 19 — D. Ilda de Almeida 
Prior Coutinho, esposa do sr. Ca- 
pitão Alberto Prior Coutinho; An- 
dré Luis de Pinho Ala dos Reis, 
filho do sr. Amadeu Ala dos Reis, 
Artur Monuel Pericão Seixas, filho 
do sr. Raúl Seixas; António Osó- 
rio; Prof. Dr. Mário de Figueiredo 
e P.e António Vieira. 

Em 20 — D. Eudora da Luz 
dos Reis Fonseca, esposa do sr. 
António Fonseca; Dr. Anselmo Ta- 
borda e P.e Joaquim Ferreira Ma- 
neta. 

Em 21 — Francisco Maria Duar- 
te Vieira Gamelas. 

Em 22 — Prof. Francisco Ca- 
teiro; Vitorino Manuel de Jesus 
Ferreira Pinhal, filho do st. Ma- 
nuel Pinhal; Luis Leite Pinheiro 
de Magalhães, filho do sr. Mantel 
Pinheiro de Magalhães: e João dos 
Santos. 

Em 23 — Maria Luísa Dias 
Leite, filha do sr. Coronel António 
Dias Leite; P.e Alexandre Vilari- 
nho das Neves; e Manuel Alvaro 
Coutinho de Lima, filho do sr. Eng. 
João Coutinho de Lima. 

Doente 

Encontra-se doente a sra D. 
Ermelinda do Vale Guimarães Oti- 
veira, esposa do sr. Dr. Orlando 
de Oliveira, distinto prof. do nosso 
Liceu. 

Muito desejamos as suos me- 
thoras. 

Jantar de despedida 

Par virtude do seu casamento, 
ue amanhã realiza, em Verdemi- 
ho, com a menina Maria Alice Fer- 

reira Canha, o sr. João Ferreira 
dos Santos, filho do sr. João dos 
Santos, sócio gerente da” Auto-Co- 
mercial de Aveiro, L.da, ofereceu, 
no sábado último, um jantar aos 
Seus numerosos amigos, que reu- 

essoas, 
Alguns dos convidados usaram 

da palavra, desejando ao Juturo 
lar as maiores felicidades e enalte- 
cendo os predicados do sr. João 
Ferreira dos Santos e de sei pai. 
Estes agradeceram, sentidamente, 
tão grande prova de estima e ami- 
zade. 

aeee 

Ds eixenses de Lourenço 
Marques saudam O Senhor 

Arcebispo 
O nosso venerando Pre- 

lado recebeu, conforme dis- 
semos, inúmeros telegramas 
de felicitações no dia dos seus 
80 anos. 

Entre todos, porque ele 
traduz e significa a voz da 
saudade distante, arquivamos 
aqui o que Sua Ex.º Rev,m 
recebeu de Lourenço Mar- 
ques, enviado por um grupo 
de eixenses ali residentes : 

  

«Eixenses que se encontram 
em Lourençomarques asso- 
clam-se todes as homenagens 
devidas a nobilíssima persona- 
lidade de Vossa Excelência 
Reverendíssima com melhores 
saudações seus oitenta anos 
ao serviço de Deus e próximo 
Adriano Pinho Morgado Al- 
fredo Morgado esposa filhos 
Maria Carvalho filhos Sebas- 
tião Carvalho Nelson Pinho 
Manuel Ferreira esposa Leo- 
nel Ferreira Maria Moreira 
Cunha filhos Antônio Moreira 
Longo esposa António Vieira 
Jovi Abreu filhos Jefete Mor- 
gado Augusto Pires esposa 
Evaristo Mascarenhas: Maria 
Leocádia filhos»,   

  

AVEIRO 

  

    
Récita de despedida 

dos alunos do nosso Liceu 
Fº à cena no passado dia 

8, no Teatro Aveirense, 
a tradicional récita de 

despedida dos alunos do 7.º 
ano do Liceu, como sempre 
patrocinada pela Reitoria e 
pela Mocidade Portuguesa. 

O espectáculo, cheio de 
graça, alegria, mocidade, cor 
e arte, chamou numeroso e 
distinto público à sala do 
Aveirense, que se encontrava 
repleta, e que não se cansou 
de aplaudir os simpáticos aca- 
démicos em todos os números 
do seu agradável programa, 

Na primeira parte foi re- 
presentado o arranjo cénico 
em 1 acto, da autória do sr. 
Dr. José.P. Tavares — «FIGU- 
RAS VICENTINAS» — pelos 
alunos Maria do Rosário, An- 
tónio Frias, Gomes Neves, 
Esmeralda Rodrigues, Pires 
Claro, Diamantino Dias, Rui 
Varela, Ilda Neves, Maria 
José, Seiça Neves, Carlos Vi- 
dal, Vitor Faustino e António 
Rocha. 

«A SONATA», de Chagas 
Roquete, preencheu a segun- 
da parte da récita e nela to- 
maram parte Henrique Cor- 
deiro, Armando Matos, Dia- 
mantino Dias, Vitor Faustino, 
Raúl Mira e José Loureiro. 

Os «finalistas» ofereceram: 
ainda um interessante acto de 
variedades, que agradou sem. 
teservas, no qual os alunos e 
alunas do Liceu deram largas 
ao seu entusiasmo e mostras: 
ram as suas qualidades artís- 
ticas: 

Vivamente felicitamos os. 
alunos do 7.º do Liceu pelo: 
êxito alcançado e a todos de- 
sejamos os maiores triunfos 
e prosperidades. Igualmente. 
endereçamos os nossos para- 
béns aos srs. prof. José Duarte 
Simão e Dr. Dr. António Ro= 
cha, e àssr.“ D. Albertina. 
Chaves Martins e D. Olide- 
Ribeiro Nunes, cuja colabora- 
ção na festa é de salientar, em 
muito se devendo aos seus es- 
forços o feliz êxito obtido, 

  

Louvor à Comissão 
Municipal de Turismo 

A Câmara, em sua última 
reunião, aprovou um voto de 
louvor à Comissão Municipal 
de Turismo, em especial ao 
seu presidente, sr. Arnaldo Es- 
trela Santos, em virtude da 
forma como decorreram os 
trabalhos de reunião das Jun- 
tas e Comissões Municipais 
de Turismo das Beiras. 

Esta reunião revestiu-se, 
de facto, de todo o interesse 
e elevação, Merece-nos, por 
isso, algumas referências e 
considerações, o que faremos 
oportunamente. 

Extraordinário movi- 
mento na cidade 

Foi verdadeiramente ex- 
traordinário o número de pes- 
soas que se deslocaram a 
Aveiro no domingo último, 
atraidas pelos encantos da 
nossa cidade e, sobretudo, 
pela Feira de Março. 

As excursões, vindas dos 
mais distantes pontos do País, 
começam agora a procurar a 
nossa terra e os seus compo- 
nentes regressam daqui com 
as melhores impressões. 

As ruas da cidade, princi- 
palmente no centro e ao redor 
do recinto da Feira, encontra- 
vam-se pejadas de automóveis 
e bicicletas, 

Festa de recepção 
aos recrutas no Regi- 
mento de Cavalaria 5 

Realizou-se, no dia 13, no 
Quartel do Regimento de Ca- 
valaria 5, uma interessante fes- 
ta de recepção aos novos re- 
crutas. Houve formatura ge- 
ral do Regimento, tendo o 
Comandante, sr. Tenente-Co- 
ronel Américo Roboredo de 
Sampaio e Melo, proferido 

uma alocução de boas vindas, 
que muito sensibilizou os no- 
vos soldados. Seguidamente 
falou o sr. Aspirante Gomes. 
de Amaral, vincando bem a 
responsabilidade dos futuros. 
soldados para com a Pátria, 
enaltecendo as virtudes mili- 
tares e estimulando-os ao cum-= 
primento dos deveres para, 
continuidade da heróica histó- 
ria do Regimento. Seguiram- 
-se várias provas desportivas, 

“finalizando o progroma com 
2 poules hípicas para oficiais. 
e sargentos, que muito entu- 
siasmaram os recrutas. Abri- 
lhantou a festa a «Charangas 
da Unidade. 

Busto de Manuel 
Firmino 

Suas Excelências os Mi- 
nistros da Educação Nacional 
e das Finanças deferiram o 
pedido da Câmara de Aveiro 
para que lhe fosse cedido o 
busto, em bronze, de Manuel 
Firmino, em depósito no Mu- 
seu Regional desta cidade, 
com destino ao Jardim Público.. 

Obras camarárias 

Terminou a pavimentação, . 
a xadrez preto e branco, dos. 
passeios da Travessa de S. Se-: 
bastião. 

Iniciaram-se os trabalhos. 
de construção de passeios na. 
Rua de Marques Gomes e na 
Travessa dos Ourives. 7 

Reparação, a betumi- 
noso, da estrada mu- 
nicipal de S. Bento 

ao Roque 

No dia 26 do corrente de- 
vem iniciar-se os trabalhos de - 
reparação, a betuminoso, da 
E. M. de S. Bento (E. N. 235). 
ao Roque (E. N. 335), 3.º fase...



  

Loja 
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Sempre Canadianas Trincheiras 

os Confecção 
perfeita 

melhores e com bons 
. tecidos 

padrões 

380$%00 
nos 450800 

5Soco%oo melhores 650$00 

tecidos 750$%00 

  

   
AVEIRO 

Gabardines O Casaco 

de lã Sport 
: e a calça 

| artigo de mescla liza 
' é um conjunto 

1 Impermeabi- que veste bem 
j lizado e custa pouco 

Casacos aos 

750$00 preços de: 
3508$00 850$00 
390$00 

950$00 45o$00 

  

  

  

  

  

   

ALFINETE DO MILHO 
(Bicha Amarela ou Aguilhão) 

  

Um pesadelo que deixará de existir se 
desinfectar a semente com 

LINSECTO SEMENTE 
(60 gramas para 20 quilos de milho ) 

Tratamento Barato, Económico e Radical 

produtos da Agência Comercial de Anilinas, 1.º — PORTO 
Distribuídos na Região por: 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, L.da 
MURTOSA (Bunheiro)—Frederico Pais da Silva 
OVAR — Central Mercantil, Lda 
ESTARREJA — Ezequiel da Silva Pinho & F.* 

Peçam o nosso Formulário Fitoterapeutico 

— a mais duradoura por ser pouco rotativa 

   
   

   

  

   

     
    

    

TRIBUNAL DO TRABALHO 

Edital 
1.º publicação 

O Dr. António Augusto de 
Oliveira Gala, Juiz do Tri- 
bunal do Trabalho de 
Aveiro 

Faz saber que por este 
Tribunal correm seus termos 
uns autos de execução sumá- 
ria em que é exequente a 
Caixa de Previdência do Pes- 
soal da Indústria Corticeira 
pela quantia de três mil e trinta 
e quatro escudos (3.0348.0) 
que o executado Joaquim D. 
Moreira da Cruz, Filho, resi- 
dente em Laoinha Santa Maria 
de Lamas-Feira deve à refe- 
rida Caixa de Previdência e 
neles correm éditos de vinte 
dias, citando os tredores des- 
conhecidos para no prazo de a dezídias, findo o dos; ditos 

E Se está comprador duma bicicleta moto= é | oua cotar da segunda e úl- 
E rizada, para homem ou senhora, veja a tima publicação do respectivo E 66 o anúncio, se fôr caso disso, de- 
E duzirem os seus direitos, nos 
E Z U N D A P E termos dos artigos 864,º e se- 
E — a melhor fabricação alemã as Eta Código de Pro- 
E ja f, cesso e É — q mais acessivel em preço Para constar se passou o 

— não tem engrenagens e não é sujeita a 
avarias ] 

— pode andar a pedais como qualquer bici- 
cleta normal 

“ZUNDAPP” 

  

  

   

  

   

  

presente que será devidamen- 
te afixado. 

Aveiro, 7 de Abril de 1954, 

O Chefe da Secretaria, 

Fernando Sousa Brandão 

Verifiquei : 

    

E O Juiz, 
E a máquina de guerra António Augusto de Oliveira 

E Experimente sem compromisso tai 

j Asentes om Aveiro: TRIBUNAL DO TRABALHO 
E Centro Automobilista Aveirense, . ne 
E Rua 5 de Outubro, 29 E Ed ital 
a MEG CEARA GAGARIN mir é 

1.º publicação 

O Dr, António Augusto de V I Es E E E M Oliveira Gala, Juiz do Tri 
bunal do Trabalho de 
Aveiro 

- Ergo AA Faz saber que por este 
: : Tribunal correm seus termos Feira de Ma rço em Aveiro nos autos de execução sumá- 

ria em que é exequente a Co- 
— € — missão Reguladora de Moa- 

À Grando Barraca de fito Regional 
«E. F. N.» 

Milhares de artigos próprios para 
brindes da Páscoa     gem de Ramas, pela quantia 

de três mil quatrocentos e 
quarenta escudos e vinte cen- 
tavos (3.440$20) que a firma 
Ribeiro & Ribeiro, Irmãos Li- 
mitada com sede na Carvalha- 
“Troviscal-Oliveira do Bairro 
deve à referida Comissão Re- 
guladora e neles correm édi- 
tos de vinte dias, citando os 

  

    
      
   

   
      

        

   

  

   
       

    

Stand de exposição 

Oficinas próprias com 
maquinismo e 

aparelhagem modernos 

Reparações eficientes 
e garantidas 

Assistência técnica 
assegurada 

FILIAL 

R. do Conselheiro Luís de Magalhães, 29-A 

AVEIRO 

MOTORES 
CUCCIOLO 

    

Stock completo de peças 
de origem (Ducati-Cucclolo) 

Pessoal especializado e - 
técnico profiolente 

Inspecção gratulta de 
Todos os motores «Cucciolo» 

  

Exposição permanente dos mais recentes modelos de conjuntos 
«Cucciolo» com motores de 2 e 3 velocidades 

com e sem pedais e de outras marcas da sua representação 

MOTOS E SCOOTERS «PUCH» 125 E 250 CC. 

marca austríaca detentora dos maiores records , 

  

credores desconhecidos para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, ou a contar da se- 
gunda e última publicação do 
respectivo anúncio, se fôr caso 
disso, deduzirem os seus di- 
reitos, nos termos dos artigos 
864.º e seguintes do Código 
de Processo Civil. 

Para constar se passou o 
presente que será devidamen- 
te afixado. 

Aveiro, 7 de Abril de 1954, 

O Chefe da Secretaria, 

Fernando Sousa Brandão 

Verifiquei : 

O Juiz, 

António Augusto de Oliveira 
Gala 

GRANJA DE BAIXO 
(Oliveirinha) 

Vende-se um prédio de 
casas e terreno, que foi per» 
tencente a Manuel Valente da 
Silva. 

Tratar com José da Cruz 
Pericão — S. Bernardo. 

  

  

Terno para Construção 
Vende-se, na Rua do Eng. 

Oudinot. Tratar com Joaquim 
Correia dos Santos Júnior, na 
Avenida do Dr. Lourenço   Peixinho, n.º 198, em Aveiro.
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Este OLEO DE FIGA 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtdo por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo 

a fim de evitar o 

RAQUITISMO 

  

   

OLEO DE FIGADO| 
BACALHAU 

A 
dr 

  

   

  

que impede o desenvol- 
vimento do organismo ; 

que ocasiona a defor- 
mação óssea e a inuti- 

liza a nutrição ; 

que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral; 

Tonificai os vossos 
filhos com 

Óleo de Fígado ss         

ANTA JOAN à] “mta Dil, 
(Farmácia Morais Calado 
TEL. 149 AVEIRO 
  

  

     

       

ÓCULOS 
ARMAÇÕES 

LENTES 
Executam-se receitas médicas 

Bom sortido e bom preço 

A ÓPTICA 

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 29 - Telef. 274 

AVEIRO    
  

|. Ex. já vio, minha senhora, fra- Hóspedes 
halhar com a máquina de tricotar 

Cama e mesa ou só mesa. 
KNITTAX M 2? | Aceitam-se, 

Avenida do Dr. Lourenço 
Se não víu, dirija-se à Ave- Peixinho, 241-1.º. 

nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 241-1.º, 

Ali pode V. Ex.º adquirir 
uma Knittax ou mandar exe- 
cutar um dos seus lindos tra- 
balhos, à base de liga e meia 
e arrendados. 

Agente no Distrito de Aveiro: 

GLÓRIA PERALTA 

  

CASA 

Com pátio e horta. Vende 
no Bairro do Vouga o tenen- 
te Campos de Almeida, 

R. João de Moura, 79/81 
AVEIRO 

  

R 
A TR TT ART 
GONFIDENTE EMPRESTA DINHEIRO 

VA! UU RA AA e AAA“ (0/30 
TRANSAÇÕES FEITAS EM 24 E 2 HORAS, 
AV A ad le SIGILO. 

A CONFIDENTE 
MAIDR:ORGANIZAÇÃO DO PAÍS DO RT GRE OT: RO 

(ESQUINA DE PASSOS: MANUEL): PORTO 

A 

  
Filial em Lisboa:   Rossio 3 (ângulo da Rua Augusta) 

Mvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

    

    

Banho quente! 
Esquentadores Garcilda «Rex» 

Chuveiro eléctrico «Trio 
Esquentadores a petróleo «Caxata» 

tm Casa das Utilidades 

  

        
      

GUIA MÉDICA 

Ermo qu | ia Fi 
Clinlca Gerai 

Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S. A Consultas às 16 horas nas 

4.º feiras e sábados. 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telef, 706. 

AVEIRO 

Emanuel R. de Albuquerque 
Ex-Assistente dos Serviços 
de Dermatologla e Sifiligrafla 
dos Hospitais de Coimbra 

Quvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 

Consultório : Travessa do 
Mercado 5 1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18h. 

Residência: Rua Comandan- 
te Rocha e Cunha, 55, 1.º D. 

AVEIRO — Telef. 725 

E e E 

  

  

  

FABRICA ALELUIA 

| 
AVEIRO     

  
  

Azulejos — Louças 

Palneis com Imagens 

Terreno 

na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara pa- 
ra construção de prédio. Ven- 
de Manuel Pascoal 

AVEIRO 

  

ANSELMO GOMES. TEIXEIRA 
arquitecto 

CASA DA PALMEIRA 
AVEIRO 
TELEFONE 19   
  

  
  

Prédio nO centro a cidade 
Vende-se o prédio de ca- 

sas que foi da Família do Dr. 
Jaime Duarte Silva, nas Ruas 
da Palmeira e Clemente de 
Morais. : 

Informações no escritório 
do Advogado Dr. Alberto 
Souto — AVEIRO. 

  

Passagens 
Africa-Brasil-Venezuela ou 

qualquer outro País. 

Seriedade absoluta, 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

  
  

Agência Predial 
Compra e venda de nbr sêdadea 
Empréstimos sobre hipotecas. 

rrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência : 

Consultas todos os dias em 
Ilhavo, das 11 às 13 horas, na 
Rua José Estêvão e em Avei- 
ro, às 2.º, 5.º e sábados a 
partir das 15 horas, na Casa 

de Saúde da Vera-Cruz, 

Clinica de ouvidos, nariz 

e garganta 

MANOEL PINTO 
Doutorado em Medicina 

EM AVEIRO: 

Hospital da Misericórdia 

2.8, 4.55 6 6.25 foiras, às IR horas 
Telefone 73 

Residência : 

Quinta do Alqueldão 

ILHAVO — Telef. 6 
  

  

Escrituração Comercial 
ou Industrial 

De er Ponha | 
Médico-Chefe do serviço de 
ouvidos, nariz e garganta 
dos Hosp. da Universidade 

  

Funcionário bancário, com 
10 anos de prática de escritu- 
ração industrial e comercial, 
oferece-se para quaisquer ser- 
viços de escritório ou conta- 
bilidade. Dão-se referências. 

Resposta ao n.º 1 da Re- 
dacção deste jornal. 
Do 

Alugam-se 

Próximo à Estação de 
Quintas, 2 casas novas, de ha- 
bitação, com terra para quin- 
tal. Tratar com o proprietá- 
rio, Tobias Ferreira Patrão. 

QUINTÃS 

    
        

  

  

Consultório—L. da Portagem, 
18-2.º— Tel. 3774 

Residência—Bairro de S. José 
n.º 8— Tel. 4315 

Coimbra 

  

ua Paríeira e enfermeira 
Alcinda Machado 

Partos e Tratamentos 

Rua da Manutenção Militar, 13 

COIMBRA — Telf. 3130 

da Casa da Misericórdia dg Aveiro 
Serviços Hospitalares 

de Internato e Externato 

Máquinas de descascar batatas | 
Ultima novidade para cosinha 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L, Peixinho 124 —Aveiro   

  

  

Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 

— Maternidade e Clínica Infantil ; 
— Raios X e Agentes Físicos; 
— Laboratório de Análises Clínicas ; 
— Electrocardiogramas; 
— Consultas externas todos os dias, pela manhã; 
— Posto permanente de socorros ; 
— Consultas semanais de especialidades: 

a) Clrurgla; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
ce) Doenças de olhos. 

— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da   Taipa — Costa do Valado sua preferência.
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—Apostolado da Oração, 
OM pena somos obrigados 

a confessar que a assis- 
tência aos nossos actos 

do culto é constituida por um 
maior número de mulheres do 
que de homens. E talvez por 
isso 'se tem dito e repetido 
que a religião é uma coisa boa 
para mulheres e crianças. Po- 
rém os homens — espíritos 
fortes! — não precisam de re- 
ligião. Será explicação bastan- 
te para esta diferença o facto 
de ser maior o número de 
nascimentos de homens do 
que de mulheres ? Dever-se-á 
isto à emigração mais daque- 
les do que destas ? Não. E” que, 
de facto, o homem deixou-se 
enredar mais profundamente 
pelas ideias anti-religiosas e 
passou a ter vergonha de se 
mostrar crente. 

Quando se reza em coro, 
respondem a meia voz ou fa- 
zem ofício de corpo presente. 
Pela Quaresma, procuram con- 
fessar-se na sacristia ou em 
algum canto sombrio. Numa 
festa eucarística ou nas pri- 
meiras sextas-feiras do mês, 
poucos se abeiram da Sagra- 
da Comunhão. Somos força- 
dos a crer que os nossos ho- 
mens são descendentes de Ni- 
codemos. Têm vergonha de 

tratar com Cristo os seus pro- 
blemas espirituais à luz do 
dia. Preferem a calada da 
noite. 

Há que reagir perante um 
tal estado de coisas. Temos 
de tirar aos nossos homens a 
vergonha de serem católicos. 
Temos que lhes dar coragem 
cristã, que faz mártires. Te- 
mos que instrui-los, para que 
saibam comportar-se bem nos 
actos públicos do culto, não 
só liturgicamente como civi- 
camente. 

E como a reacção tem de 
começar por um pequeno nú- 
mero, julgamos que o Aposto- 
lado da Oração muito poderá 
auxiliar-nos, tomando os nos- 
sos associados como fermento 
na paróquia. No próximo mês 
diremos o meio que o Secre- 
tariado Nacional do A, O. tem 
em vista. 

x 

Intenção Missionária para 
o mês de Abril: Orar pela 
Igreja nos Estados Escandi- 
navos — Dinamarea, Suécia e 
Noruega—, na Islândia e na 
Filândia, cujos povos, na gran- 
de maioria, são vítimas do pro- 
testantismo. 

  

Às conferências do Doutor Kavier 
de Ayalla & a comunhão 

dos homens católicos de Aveiro 

Já em referimos, nos nú- 
meros anteriores, às magnífi- 
cas conferências que fez em 
Aveiro, na igreja da Miseri- 
córdia, o sr. Doutor Xavier 
de Ayalla, antigo catedrático 
de Direito na Universidade 
de Sevilha, 

O ilustre sacerdote pren- 
deu, durante oito noites se- 

idas, um selecto auditório. 
alou com sinceridade e de- 

sassombro, sempre atenta- 
mente escutado, 

Sob o tema geral Cristo, 
a Igreja e os Cristãos, o ora- 
dor desenvolveu temas da 
mais flagrante actualidade, es- 
elarecendo e resolvendo difi- 
culdades, afastando precon- 
ceitos, abrindo porventura 
caminhos novos para o espíri- 
to de alguns dos seus ouvin- 

tes. í 
Bem merecem, por tudo 

isto, o Senhor Bispo Auxiliar 
e a Direcção Diocesana da 
Liga Independente Católica, 
que tiveram a iniciativa des- 
tas conferências. 

x 

Na mesma igrela, realizou- 
“Se, no último domingo, a 
comunhão colectiva dos ho- 
mens católicos de Aveiro, que 
teve bastante concorrência. 

Celebrou a Santa Missa o 
Senhor Arcebispo e fez ex- 
plicações, durante ela, o rev. 
Padre João Paulo Ramos. O 
sr. Doutor Xavier: de Ayalla 
proferiu uma eloquente e pie- 
dosa alocução sobre a Etica- 
ristia. 

Tomaram parte nesta geri- 
mónia mais de setenta alunos 
dos cursos nocturnos da Es- 
cola Industrial e Comercial 
de Aveiro.   

Branca 

Branca, 10 — De 5 a 9 do cor- 
rente realizaram-se exames de adul- 
tos nas escolas da Branca, sendo exa- 
minados 59 candidatos, Ficaram to- 
dos aprovados. 

E' digno de nota o esforço dise 
pendido pelo professorado desta fre- 
guia e alguns agentes, na luta contra 
o analfabetismo, 

— Foi entregue ao construtor sr, 
Albino Pires da Codceição a emprei- 
tada da obra de construção do pare- 
dão da estrada do Souto. 

— Em Albergaria-a-Nova, reali- 
zouse um leilão de oferendas para 
auxiliar a reconstrução da capela da 
Senhora da Alegria. 

— Poosseguem as obras de cons- 
trução da pequena igreja de Casal- 
dima. 

Também as obras da capela de 
S. Marcos, em Fradelos, vão muito 
adiantadas. 

— No passado dia 5 soprou nesta 
localidade forte temporal, com raja- 
das ciclónicas, que causou considerá- 
veis estragos. — C. 

Castanheira 

do Vouga 

Castanheira, 12 — Com enorme 
concorrência de fiéis, realizaram-se 
ontem, na igreja paroquial, as ceri- 
mónias da bênção e procissão dos Ra- 
mos, O templo pareceu pequeno pa- 
ra conter tão grande assistência, 

— No domingo de Páscoa, reali- 
za-se a visita pascal nas povoações 
de Avelal de Baixo, Avelal de Cima, 
Serra de Baixo, Serra de Cima, Cas- 
tanheira do Vouga e Massadas, des- 
ta freguesia. 

— Um grupo de beneméritos da 
povoação da Castanheira, residentes 
no Brasil, onde são industriais e co- 
merciantes, propõe-se restaurar a fi- 
larmónica local. Para o efeito, en- 
viou já a avultada importância de 20 
cuntos. 

Também o mesmo grupo de be- 
neméritos pensa reconstruir ali a ca- 
pela do Espírito Santo, para o que 
já enviou 10 contos. 4 

— Vão adiantadas as obras da 
construção do caminho entre a igre- 
ja de Castanheira e a povoação de 
Falgoselhe, feitas a expensas do povo 
da localidade e da Câmara Municipal 
de Agueda. O caminho fica construi- 
do de maneira a permitir o acesso a 
Falgoselhe de qualquer veículo mo- 
torizado, — 

  

Defesa Civil 
do Território 

Todos temos obriga- 
ção moral de colaborar 
na Dejesa Civil do Ter- 
ritório e não somos de 
mais para o cumprimen- 
to da sua elevada missão. 

Para fazer face a si- 
tuações graves, só é pos- 
sível PREVER, PRE- 
SERVAR, SOCOR- 
RER e REPARAR efei- 
tos ou danos mais ou 
menos extensos com a tn- 
teira colaboração de to- 
das as corporações e ac- 
tividades participantes na 
DG T: 

Compreenda a D.C. 
T., aprendendo os conhe- 
cimentos que ela divulga. 

Inscreva-se volunta- 
riamente, sem qualquer 
penhor da- sua inde- 
pendência de ideias, além 
das que representam os 
mais puros sentimentos 
patrióticos. 

Siga o exemplo de 
várias senhoras, inscre- 
vendo-se desde já para o 
Curso Básico que se ini- 
cia no próximo dia 26 
do corrente, dirigindo-se 
ao Comando Distrital da 
Legião Portuguesa, onde 
lhe serão prestados todos 
os esclarecimentos. 

Inscreva-se no Curso 
Básico da D.C. T.. E 
ÚTIL PARA St E PA- 
RA PORTUGAL. 

  

  

  

      

O EMBAIXADOR 
DA INDÚSTRIA 

SUIÇA   
    

       

CINEMA 
HOJE : 

Kin-Kong—Um filme com 
Fax Wrax e Robert Arnstrong. 
Juntamente exibe-se a comé- 
dia Viver não custa, interpreta- 
da por Janet Gaynor e Dou- 
glas Fairbanks Jr.. Programa 
duplo para adultos, a exibir 
no Cine Avenida. 

AMANHÃ: 
O ladrão de Damasco—Um 

magnífico filme de aventuras- 
em tecnicolor, interpretado 
por Paul Henreid e Jetf Don- 
nel. Exibe-se à tarde e à noi- 
te no Cine Avenida. Para 
maiores de 13 anos. 

A máscara azul — Um in- 
teressante filme-opereta ale- 
mão, em agfacolor, com a co- 
nhecida Marika Rokk. Exibe- 
-se à tarde e à noite no Tea- 
tro Aveirense. E” um filme 
para adultos. 

TERÇA-FEIRA: 

Casar não custa — Uma 
engraçada comédia com Frank 
Sinatra e Jane Russel. Exibe- 
-se no Teatro Aveirense, Para 
maiores de 13 anos. 

QUINTA-FEIRA : 

A cruz da minha vida — 
Um filme dramático, com Burt 
Lancaster Shirley Booth. Exi- 
be-se no Cine Avenida. Para 
adultos. 

BREVEMENTE: 

O Cine Avenida voltará a 
exibir a excelente película «O 
direito de nascer. 

TEATRO 

Pela Companhia de Comé- 
dias de Alma Flora, o Avei- 
rense agresenta na próxima 
quarta-feira a engraçada co- 
média Um beijo na face. Es- 
pectáculo para adultos.   

5 

hérnia 
O modemo método 

Myoglastt-Rlehe 
Inventado e aplicado pelo 
INSTITUT HERNIAIRE 
DE LYON (França), as- 

segura em todos os casos a conten- 

ção perfeita e sem qualquer incómo.. 

do, de todas as hérnias, mesmo as 

mais rebeldes. 

Aplicado na Suécia, Suíça, Itália, 

Bélgica, Finlândia, Alemanha, e su- 

cesso do Myoplastic assegurou-se 

também em Portugal, onde é adopta- 
do desde 1949 por um enorme nú- 
mero de herniados e antigos operados. 

O técnico do Institut H. de Lyon, 

oferece-vos o ensaio gratuito na Far- 

mácia abaixo indicada. Ide pois in- 

formar-vos. 

Aveiro — Farmácia Morais 

Calado — Rua de Coimbra 

DIA 28 DE ABRIL 

Feira de Março 
O pavilhão do Beira-Mar é 
fornecido exclusivamente pela 

Casa das Utilidades 
AVEIRO 

  

Rádio Vaticano 
Emissões diárias 
em português 

Emissão noticiosa: das 
15,30 às 15,45, em ondas cur- 
tas de 21,10 e 25,67 metros. 

Emissão doutrinal: das 20 
às 20,15, em ondas curtas de 
49,75 e 31,10 metros. 

As horas indicadas são as 
de Lisboa. 

  

Bom emprego de capital 

PRÉDIO — vende-se, na Rua José Luciano de Cas- 
tro, com duas habitações no r/ch. e 1.º andar e um grande 
armazém, onde está instalada uma fábrica de papel, com quintal 
anexo; 

PENSÃO AVENIDA- passa-se, com todos 
os seus pertences. 

Rececebe propostas a Comissão Liquidatária, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 251. 

  

Distribuidos na Região por: 

e Escaravelho da batateira 

Altica da vinha 
e outros insectos dos Batatais, Vinhas e Pomares, são 
radicalmente combatidos com : 

Linsecto (Extra ou Simples) — O insecticida que os 
insectos não esperavam 

Dedetol — O insecticida que lhe convém 

Formicilor — nas suas várias modalidades, o insecti- 
cida ideal para o combate à Formiga. 

Dtutos da Agência Comercial de Aniinas, 1.º — PORTO 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, Ld.º 
MURTOSA — (Bunheiro) — Frederico Pais da Silva 
OVAR — Central Mercantil, Ld.º 
ESTARREJA — Ezequiel da Silva Pinho & Filhos 

Peçam o nosso Formulário Fitoterapeutico 
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O Rotarismo 
(Continuação da 1.º página) 

  

é bem fácil de compreender» (uAlpinar, Zentralorgan des 
Schweizerischen Logenbundes, Berna, 30-4-1927). 

O Rotarismo revela-nos, assim, para confirmação, que 
provém de um pedreiro-livre, de alguém imbuido no espírito 
maçónico. Além disso os seus primeiros agregados e muitos 
des actuais dirigentes são maçónicos, o que é deveras signi- 
ficativo. 

Em Londres, os próprios rotários resolveram fundar 
uma Loja que fosse forte reduto de rotarismo maçónico e de 
maçonaria rotária; esta Loja especial é destinada só aos sócios 
do Rotary, como esclarece o órgão da Grande Loja de Viena 
—aWiener Freimaurer Zeitung». 

Também não nos é difícil.encontrar depoimentos de ro- 
tários ou de maçons a confessarem a afinidade e as boas rela- 
ções entre uma e outra agremiação. 

Na Itália, quando as leis proscreveram a Maçonaria, os 
rotários fizeram pública declaração de que nada tinham com 
ela. Mas o órgão oficial da Grande Loja de Viena explica — 
«,. tiveram de usar de toda a cautela para que ninguém des- 
cobrisse que o Rotarismo é uma associação maçónica masca- 
rada» («Wiener Freimaurer Zeitung», Dezembro de 1027, pg. 
21, cit. em Civitá Cattolica, 1928, vol. III, pg. 100). Foi ainda 
a mesma publicação que apelidou o Rotarismo de «rebento 
da Maçonaria Americana», 

O «Boletin Oficial y Revista Masónica del Grande Orien- 
te Espafiol (Madrid, 11-1-1928), a propósito de certa conferên- 
cia feita numa Loja por um rotário, dá-nos interessantes no- 
fícias sobre as estreitas relações de que vimos falando: «Não 
É de admirar que a Maçonaria abrisse as suas portas ao Dr, 
Vicente Davile, Presidente do Rotary venezuelano, para fazer 
ima conferência pública, e devemos até confessar-nos lison- 
ados por ouvirmos qualificar os maçons como promotores 

nsignes do seu importante Clube e como irmãos mais velhos 
dos rotários, por serem tantos os pontos de contacto que 
existem entre uns e outros». 

Depois disto será possível dizer-se que o Rotarismo é 
neutro e independente de qualquer partido ou doutrina ? 

Se das palavras passamos, porém, aos factos, o assunto 
melhor se esclarece. A apregoada neutralidade religiosa, «sem 
dogmas em que acredite, nem fé em que repouser, mostra-se, 
então, como simples máscara; é o Rotarismo aparece-nos, aqui 
eali, combatendo a Pátria ou a Igreja Católica, se isso convém 
aos Clubes da roda dentada ou às Lojas dos três pontinhos. 

No México, o Rotarismo com a Associação Cristã dos 
Jovens (Y. M. C. A.) ao serviço da Maçonaria, secundou o 
governo sectário de Calles na luta de perseguição à Igreja, e 
continua a fazer propaganda activa do Protestantismo. (Ro- 
berto A. Greenfield, «À questão religiosa no México», memó- 
ria compilada em Nova-lorque,' em 1927, por carta da nOrga- 
nização Cívica Internacional» e publ. ém muitos jornais; cf. 
Revue Apologetique, 48,1929,719). E' também um facto com- 
provado que, na Espanha, a Maçonaria aconselhava insistente- 
mente a perseguição à Igreja Católica e a fundação de Clubes 
Rotários, cujos filiados eram, em grande número, categoriza- 
dos maçons. 

Por conseguinte, se o Rotarismo serve um ideal idêntico 
ao da Maçonaria ou se se mostra serventuário das Lojas, fa- 
vorecendo a indiferença e a ignorância religiosa ou mesmo a 
luta contra Deus e as formas do seu culto, não será por isso 
digno da suspeita e desconfiança da Igreja? Já não nos fun- 
damentamos apenas no facto inicial da sua origem, mas ainda 
has consequências maléficas e perturbadoras dos seus princí- 
pios básicos, as quais são testemunhadas pela história de 
um longo espaço de meio século. 

A SEGUIR: Os Católicos e o Rotarismo | 
  

  
  

  

Transferências Reuniões de professores 
+ Acaba deser transferido da Agên- 

Murtosa, 10 — Esteve nes- cia do Banco de Portugal em Coim- 

  

ta vila, no passado dia 8, Sua 
Ex.: Rev.”º o Sênhor D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes, venerando Bispo Au- 
xiliar de Aveiro, para realizar 
uma reunião com os profes- 
sores primários do concelho. 
Essa reunião realizou-se no 
salão das sessões da Santa Ca- 
sa da Misericórdia desta vila, 
onde Sua Ex.* Rev.”* foi re- 
cebido pelos srs. Provedor, 
Dr. João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa, Dr. João 
Carlos Vaz da Cunha, Presi- 
dente e Vice-Presidente da 
Câmara, respectivamente Dr. 
Apolinário da Silva Portugal 
€ Manuel dos Santos Ferreira, 
Padres Joaquim e Albino Pi- 

bra paraa de Aveiro O sr. António 
de Barros Paula Santos, filho do sr, 
Capitão Luís Paula Santos. 

Deixou a Agência de Aveiro e foi 
colocado na de Coimbra o sr. João 
José W. Matos Parreira. 

    

nho, e pelos professores do 
concelho. 

Sua Ex* Rev."* conver- 
sou demoradamente com os 
professores, sobre assuntos 
muito oportunos e necessários 
para a educação da infância, 
no sentido de o professorado 
primário, em colaboração com 
a Igreja, trabalhar afincada- 
mente pela boa educação e 
formação das crianças de Por- 
tugal. O assunto despertou o 
mais vivo interesse.   

Património 

dos Pobres 

Nro imensas coisas para 
dizer a respeito desta 
obra magnífica, em boa 

hora criada em Aveiro. Tudo 
se há-de registar aqui, a pou- 
co e pouco. Hoje, porém, nem 
chega o espaço, nem sobra o 
tempo. 

Assim, diremos apenas, em 
clamor de esperança, em gri- 
to de certeza: as obras 

  

  

  

começaram. 

Subscrição 
para as Casas dos Pobres 

Transporte 113.956$90 

Amadeu Lima da Cos- 
ta, por alma de sua 

querida filha Deêlita 500800 
Sociedade Recreio Ar- 

MSÉICO Posso o 50800 
Anónimo . . a 24$00 
BETA semaicóna uni Fo quio 5080 
Pessoal dos Serviços 

“Municipalizados 115800 
Bóia e Irmão, Ld*. . 500800 
«Uma Mãe Infeliz», por 

alma de suas queri- 
das e choradas filhas 100$00 

Graduados e Praças da 
Guarda Fiscal de 
Ay SLEOs gal al ceoiro 600800 

Anónimo, do Porto . 30$00 
D. Benedita Decrook . 20$00 
Tinturaria União. 5$00 
Gaspar Magalhães . . 2850 
Chapelaria Costa . . 10$00 
Carlos Valente . 20800 
Barbearia Progresso . 50800 
Barbearia Aveirense . 5$00 
D. Deolinda Mendes . a$50 
D. Adriana Moreira Lo- 

DÉBL, a quero io 20800 
D. Alda Rocha Pereira, 40$00 
D: Cecília Sarrazola 5800 
D. Maria da Conceição 

Fontes isnsaaEro, 100$00 
D. Maria Carolina No- 

gueira de Lemos 100500 
Laboratório Nostrum . 100$00 
Anónimos o q 250800 
Domingos Queirós. . 100800 
Sindicato da Indústria 

Cerâmica de Aveiro 500800 
João Sarrazola .. . . 70$00 
José Martins. . .. 40800 
Mário Pessoa . .. 25$00 
Jaime de Figueiredo . 10$00 
Eduardo Pinho. . |. 50800 
Anónima . ... 50800 
D. Madalena Furtado . 20800 
António Ferreira . 20800 
D. Avia Duarte. . 50800 
Francisco José Cruz . 50800 
Vassouraria Aveirense, 20800 
Francisco Nogueira 20800 
Guarda Republicana 50800 
D. Maria Amélia Cou- 

tinho . à 4 100800 
Manuel Matias Vieira . 50$00 
José Vieira da Silva 20800 
osé Matias Vieira . 50800 
oão Maria Marques . 1500 

Alcino Ferreira da Silva 1800 
João Gamelas Matias . 50800 
Anónimo .. o. “80800 
Manuel da Nazaré . . 20800 
Pompeu da Costa Pe- 

reira Júnior . 51800 
Luís Mateus. . +. 50$00 
D. Maria Adelaide Su- 

cena Vieira Carvalho 100$00 
João Vieira . ab 100$00 
D. Leonilde Pires . . 20300 
D. Amparo Costa . . 50800 
Dr. Alfredo dos Santos 20800 
D. Auzenda Testa... 100800 
Lutário Cristo. .. 50800 
D. Maria da Luz da Ro- 

cha Leitão . .. 200800 
António Luís Ribeiro . 5$00 
Vitorino Ferreira 10$00 
João da Graça Paula 20$00 
António Pascoal 1.000800 
D. Leopoldina Seabra . 20800 
D. Maria da Luz Barreto 7450 
Bartolomeu Garção . 11550 
D. Deolinda Pinto . 8550 
Norberto Paula Dias , 10800 
D. Ana Moutinho . 20$00 
Eduardo Sérgio. . 50$00 

Total . . 120.001$40 

Assinai e propagai o 
“Correio do Vouga,,   

CORREIO DO VOUGA 

  

EM EIXO 

Homenagem ao Senhor Arcebispo 

passava as férias. E depois, 
pelos anos adiante, mesmo 
para o legítimo repouso das 
fadigas episcopais, foi sempre 
aquela aldeia o recanto paca- 
to de muitas horas do Senhor 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal. Nos seus livros, quase 
não há página onde falte uma 
recordação, uma saudade, uma 
figura, um fio de água, uma 
folha de árvore, o perfume de 
uma flor... 

O Senhor Arcebispo che- 
gou a Eixo às 11 horas e foi 
festivamente recebido pelo 
pároco, pelas pessoas de mais 
relevo da freguesia e por 
muito povo. Ali estavam pre- 
sentes também, com seus pro- 
fessores, as criancinhas das 
escolas. Logo se dirigiu, em 
cortejo, para a igreja paro- 
quial, onde celebrou a Santa 
Missa, dirigindo aos fiéis a sua 
palavra paternal e carinhosa. 
Era o Pastor que falava; mas 
era também o amigo de sem- 
pre. 

Terminada esta, outra ce- 
rimónia se realizou na sacris- 
tia da igreja: o descerramen- 
to do retrato do venerando 
Prelado, por iniciativa da Jun- 
ta de Freguesia. 

O pároco, P.e João Bap- 
tista Simões, proferiu breves 
palavras de saudação e home- 
nagem, exprimindo a sua ale- 
gria — e a alegria de todo o 
seu povo — pela honra da 
presença do Senhor Arcebispo, 
que bem se podia e devia 
considerar um dos filhos mais 
ilustres de Eixo. 

A menina Isménia Maria 
de Oliveira Neto Brandão des- 
cerrou, em seguida, o retrato 

(Continuação da 1.º página) 

vibrante salva de palmas. 
O sr. prof. João de Pinho 

Brandão, nosso dedicado cot- 
respondente em Eixo e anti« 
go alimo do Senhor Arcebis- 
po no Seminário de Coimbra, 
pronunciou um belo e elo= 
quente discurso alusivo à ce 
rimónia, pondo em relevo a 
justiça daquela homenagem e 
largamente se referindo à vida 
do venerando.Prelado, de um 
modo especial à sua afeição e 
carinho e às suas próprias be- 
nemerências pela freguesia de 
Eixo. 

Assistiu a esta cerimónia, 
como também havia assisti 
do à Santa Missa, o sr. Coro- 
nel António Dias Leite. 

O rev. pároco ofereceu, 
na Residência, um almoço ao 
Senhor Arcebispo, no qual 
tomaram parte, além dos seus 
secretários, os srs. Juão Fer- 
reira de Abreu, Presidente da 
Junta; Dr. Urbano Dias Dinis, 
médico; e prof. Pinho Bran- 
dão. 

Por fim, realizou-se a ceri- 
mónia da bênção e entrega 
das duas primeiras casas cons- 
truidas em Eixo para o aPa- 
trimónio dos Pobres», Para 
uma contribuiram, durante a 
viagem do Pe Américo à 
Africa, dois filhos ilustres de 
Eixo, Sebastião e João Antó- 
nio de Carvalho, este falecido 
há poucos meses. Para outra 
contribuiu o rev. pároco com 
a importância de 6 contos, 
tendo a freguesia dado o res- 
tante. 

O Senhor Arcebispo pro- 
feriu, no acto, uma brilhante 
alocução, exortando todos a 
continuarem a bela obra do 
amparo e protecção à po- 
breza. 

  

de Sua Ex.: Rev.mr O acto 
foi sublinhado com uma 

Avanca 

Avanca, 8 — Após os grandes 
empreendimentos levados a efeito 
pela actual Junta de Freguesia, como 
sejam a colocação de candeeiros nos 
locais mais movimentados, empres- 
tando-lhes certo aspecto citadino, a 
remodelação no cemitério e outras, 
abalançou-se esta, itimamente, a 
melhorar a Casa da Junta, até agora 
ocupada em serviços escolares, que 
transitaram para edifício próprio re- 
centemente construido. 

— A renascida Associação Atlé- 
tica, com regozijo de seus sócios e 
admiradores e pela acção profícua dos 
seus dirigentes, prossegue os seus 
trabalhos de aperfeiçoamento. 

— Realizou-se uma sessão cultu- 
ral no salão da Nestlé, a que assisti- 
ram, além do operariado da grande 
empresa, algumas pessoas convidadas, 
tendo sido vrador o sr. Dr. António 
Madureira e exibindo-se várias fitas 
de ilustração. 

— Fizeram anos Os nossos con- 
terrâneos srs. António Valente de 
Matos e Armando Tavares Correia. 

— Encontra-se quase restabeleci- 
do do aparatoso desastre velocipédi- 
co o nosso conterrâneo e secretário 
da Junta sr. António José Pereira. 

Quando se dirigia para a peregri- 
nação da Senhora do Monte, foi atro- 

lada, por um automóvel, à sr.à Al- 
ina Pereira Martins. Tendo sido 

imediatamente transportada ao Hos- 
pital da Misericórdia do concelho, 
pouco depois ali faleceu, — C,   

À Cruzada Mondial da Oração 
das Crianças pela Paz 

(Continuação da 1.4 página) 

organismos católicos, fiéis de 
todas as condições sociais, se 
lançarem com fervor a esta 
campanha, ela terá com cer- 
teza o êxito que nós deseja- 
mos e terminará finalmente 
este ar de guerra que o mun- 
do inteiro respira e o enve- 
nena. 

Que esta palavra do Pas- 
tor da Diocese possa, com a 
graça de Deus, comover os 
corações. 

Aveiro, 10 de Abril de 
1954, 

+ João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 

* 

|, NOTA: — A Comissão 
Diocesana, a que se alude 
neste documento, é composta 
pelo Ex.”º e Rev.mº Senhor 
Bispo. Auxiliar, pelo Mons. 
Vigário Geral e pelos revs. 
Párocos da cidade. 
(Vd. Correio do Vouga, n.º 1.184, 

de 13-3-1954) m ;
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